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C U I D A D O L O G I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A Cuidadologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, 

técnicos, teáticos ou pesquisas sobre os cuidados da enfermagem dedicados a alguém enfermo, 

seja em casa ou em instituição hospitalar, especializada, notadamente em relação às pessoas 

idosas, gerontes homens ou mulheres. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo cuidado deriva do idioma Latim, cogitatus, “meditado; pensado; 
refletido”, de cogitare, “agitar no espírito; remoer no pensamento; pensar; meditar; projetar; pre-

parar”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado, exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Enfermagem Geriátrica. 2.  Enfermagem Tanatológica. 3.  Enferma-

gem Pediátrica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo cuidado: 

Cuidadologia; cuidadológica; cuidadológico; cuidador; cuidadora; cuidadosa; cuidadoso; cui-

dar; cuidosa; cuidoso; descuidada; descuidado; descuidadosa; descuidadoso; descuidar; descui-

doso; malcuidado. 

Eufemismologia: os eufemismos quanto à dessoma. 
Neologia. O termo Cuidadologia e as expressões compostas Cuidadologia Doméstica  

e Cuidadologia Profissional são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Enfermagem convencional. 2.  Enfermagem comum. 3.  Paracuida-

dologia. 

Estrangeirismologia: os robocops da intensive care unit (ICU). 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vida humana ou do soma. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 
Fatologia: a interassistencialidade intrafísica; a atenção especial dedicada a alguém;  

o desejo comum de cuidar; a formação do cuidador; a autoconsciencialidade da função de cuida-

dor; o comportamento vigilante do cuidador; o objeto a ser cuidado; o desvelo; a dedicação; o ato 

de tomar conta de alguém; a demonstração do zelo diligente para com outrem; o esmero atento da 

enfermagem profissional; a responsabilidade por alguém dependente; os cuidadores de pessoas 

jovens; o cuidado a idosos; as necessidades dos idosos; as demandas do cuidado; o ônus do cuida-

do; a superação das tensões da prática profissional; as doenças psiquiátricas; o bem-estar do cui-

dador; os estresses do cuidador; a dinâmica da equipe de saúde; a área social da saúde; o trata-

mento da saúde; o tratamento do bem-estar dos cidadãos; os programas de atendimento; o suporte 

social; a interdisciplinaridade do “cuidado”; a enfermaria; a administração hospitalar; a Unidade 

de Terapia Intensiva (UTI); a UTI pediátrica; a UTI geriátrica; o marca-passo como sendo a teta 

de titânio; a Cuidadologia Doméstica; a hospitalização domiciliar; a Cuidadologia Hospitalar;  

a terceira idade; a quarta idade; a pessoa na terceira idade com, no mínimo, 3 doenças cronicifica-

das; a fase agônica da vida intrafísica; a terminalidade existencial; as derradeiras companhias hu-

manas no final da existência intrafísica; a evitação da solidão do enfermo; a domesticação mútua 

pessoa cuidada–cuidador; os papéis sociais intercambiáveis; a fase intrafísica quando os pais vi-

ram filhos; os cuidados paliativos; os placebos; a resiliência final; os processos de morte e morrer; 

o ato de dessomar com dignidade; a palavra incurável como sendo o termo mais indecente da lin-
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guagem moderna; a eutanásia; a escolha entre as passíveis formas de dessomar; a Cartilha do 

Cuidador; o Guia Prático para Cuidadores Informais; o Conselho Tutelar; o Estatuto da Crian-

ça e do Adolescente (ECA); a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO); o Código 5162  

(a ocupação do cuidador). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação sim-

pática (assim); a desassimilação simpática (desassim). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo da sincronia da relação bipessoal analítica. 
Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; os princípios da comuni-

cação da má notícia. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do vínculo profissional. 
Tecnologia: a Tecnologia da Medicina Moderna; as Neotecnologias. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 
Efeitologia: os efeitos cuidadológicos no paciente e no cuidador. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo ressoma-dessoma. 
Enumerologia: a equipe cuidadora; o líder cuidador; o cuidador formal; o cuidador in-

formal; o cuidador familiar; a mãe cuidadora; a adaptação do cuidador. 
Binomiologia: o binômio (duplismo) generalista-especialista; o binômio (duplismo) en-

fermo-enfermeira; o binômio cuidador–doente paliativo. 
Interaciologia: a interação cuidar–ser cuidado; a interação zelo pelo paciente–zelo pelo 

cuidador; a interação cuidador-família. 
Crescendologia: o crescendo tensão-cuidado-alívio. 
Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 
Antagonismologia: o antagonismo cuidador / prescrevedor; o antagonismo prazer (gra-

tificação) / obrigação (peso); o antagonismo cuidador / assediador; o antagonismo cuidador 

/ possessor. 
Paradoxologia: o paradoxo consciência eterna–soma perecível. 
Politicologia: as políticas das assistências públicas. 
Legislogia: as leis da Tanatologia. 
Filiologia: a pesquisofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia. 
Fobiologia: a tanatofobia. 
Sindromologia: a síndrome de burnout em cuidadores; a síndrome do cuidador. 
Holotecologia: a dessomatoteca; a experimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Cuidadologia; a Interassistenciologia; a Gerontologia; a Geria-

tria; a Medicina; a Enfermagem; a Psicologia; a Farmacologia; a Consciencioterapia; a Tanatolo-

gia; a Sociologia; a Conviviologia; a Dessomatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; o grupo de pacientes; o grupo de cuidadores; a dupla parental de cuida-

dores; a parentela cuidadora; as equipes de reanimação cardíaca; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário da assistência social; o tocador de obra; o homem de ação; o pro-

fissional de saúde; o cuidador solidário; o cuidador profissional; os cuidadores modernos; os mo-

ribundos; os amparadores intrafísicos; o guardião do paciente; os idosos de alta dependência; 

o paciente isolado; o médico; o enfermeiro; o fisioterapeuta; o pedagogo; o parapedagogo; 

o consciencioterapeuta; os cuidadores de pessoas soropositivas. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária da assistência social; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a profissional de saúde; a cuidadora solidária; a cuidadora profissional; as moribundas; as 

amparadoras intrafísicas; a guardiã do paciente; as idosas de alta dependência; a paciente isolada; 

a médica; a enfermeira; a fisioterapeuta; a pedagoga; a parapedagoga; a consciencioterapeuta; as 

cuidadoras de pessoas soropositivas. 

 
Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens curator; o Homo sapiens 

energovibrator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens 

parapaedagogus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Cuidadologia Doméstica = a desenvolvida com a hospitalização domici-

liar; Cuidadologia Profissional = a desenvolvida com a hospitalização institucional. 

 
Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura do acompanhamento inte-

rassistencial; a cultura da UTI. 

 
Perfilologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 categorias de cuidadores, homens e mulheres: 

01.  Cuidador da primeira infância. 
02.  Cuidador de afásicos. 
03.  Cuidador de crianças com HIV. 
04.  Cuidador de crianças em creches. 
05.  Cuidador de crianças portadoras de paralisia cerebral. 
06.  Cuidador de deficientes. 
07.  Cuidador de doentes de Alzheimer. 
08.  Cuidador de doentes de Parkinson. 
09.  Cuidador de doentes transplantados. 
10.  Cuidador de enfermos em geral. 
11.  Cuidador de idosos dependentes. 
12.  Cuidador de paciente familiar. 
13.  Cuidador de pacientes acamados. 
14.  Cuidador de pacientes cardíacos. 
15.  Cuidador de pacientes com transtorno de humor. 
16.  Cuidador de pacientes oncológicos. 
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17.  Cuidador de paciente terminal. 
18.  Cuidador de pessoas com autismo. 
19.  Cuidador de portadores de necessidades especiais. 
20.  Cuidador de portadores de sofrimento psíquico. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Cuidadologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
03.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
05.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
06.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
07.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
10.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CIÊNCIA  CUIDADOLOGIA  CHEGOU  NA  VIDA  MO- 
DERNA  PARA  FICAR  TENDO  EM  VISTA  O  PROLONGA-

MENTO,  POR  TODA  PARTE,  DA  LONGEVIDADE  HUMANA 
E  A  EXPLOSÃO  DEMOGRÁFICA  DAS  PESSOAS  IDOSAS. 

 
Questionologia. Quais relações você, leitor ou leitora, vem tendo com a Cuidadologia 

até aqui? Você está consciente da importância dessa neociência no Terceiro Milênio? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Campos, Eugenio Paes; Quem cuida do Cuidador: Uma Proposta para os Profissionais da Saúde; 149  

p.; 6 caps.; 11 abrevs.; 13 enus.; 1 esquema; 1 estatística; 1 ilus.; perguntas e respostas; 1 tab.; 50 refs.; 21 x 14 cm; br.; 

Editora Vozes; Petrópolis, RJ; 2005; páginas 118 a 134. 

2.  Gwyther, Lisa P.; Cuidados com Portadores de Doenças de Alzheimer: Manual para Cuidadores e Casas 

Especializadas (Care of Alzheimer’s Patients: A Manual for Nursing Home Staff); rev. Elenice Maria Corrêa; trad. Lillian 

Alicke; 116 p.; 5 caps.; 56 enus.; 1 estatística; 2 sites; 1 tab.; 20 refs.; 24 x 16,5 cm; br.; sob.; Novartis; Cotia, SP; 1985; 

páginas 95 a 104. 

3.  Neri, Anita Liberalesso; Org.; Cuidar de Idosos no Contexto da Família: Questões Psicológicas e Sociais; 

Antologia; revs. Erika F. Silva; & Isabel Petronilha Costa; 204 p.; 5 caps.; 28 esquemas; 1 estatística; 11 fichas; 18 gráfs.; 

5 microbiografias; 1 questionário; 16 tabs.; 244 refs.; 21 x 14 cm; br.; Alínea Editora; Campinas, SP; 2002; páginas 9 a 64. 

4.  Sá, Ana Cristina de; O Cuidado do Emocional em Enfermagem; 114 p.; 11 caps.; 7 enus.; 1 foto; 1 ilus.; 

22 refs.; 21 x 14 cm; br.; Robe Editorial; São Paulo, SP; 2001; páginas 17 a 36. 


